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 Poços de monitoramento são muito míopes 
(e como todo míope, não enxerga longe) 

• E os efeitos da atividade antrópica nos aquíferos 
(com exceções) são restritos em área 
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Tamanhos comuns de plumas de contaminação 
(comprimento longitudinal), por tipo de atividades 

10 100 10000m 1000 

Acidentes ambientais 

Postos de gasolina 

Aterros e lixões 

Indústrias 

Urbanizações sem rede de esgoto 

Agricultura 

Local      escala     Regional 

Pontual      Multi pontual   Difusa 



Centro de Pesquisas de Águas Subterrâneas 

O problema da miopia dos poços pode ser 
resolvida com uma maior densidade de poços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 É fácil para monitorar áreas pequenas (escala local) 

 Entretanto, isso é um problema para grandes áreas, pois 
exigiria uma quantidade muito grande de poços 
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 1 poço de produção monitora no São Paulo 
apenas 0,00000012% de sua área 

 A nossa rede paulista (200 poços) monitora 
algo como 0,000024% de seu território 

 Para o Aquífero Bauru, cada poço monitora 
apenas 0,000033% e seus 75 poços, 
0,0023% 
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Alguns problemas adicionais que atrapalham essa 
miopia 

 Estratificação da 
contaminação e posição 
dos filtros 

 Localização do poço e a 
hidráulica do aquífero 
(recarga e de descarga; 
tubos de fluxo rasos e 
profundos) 

 

 Diluição das 
concentrações 
observadas 
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Mas mesmo míope, a rede de monitoramento 
regional funciona para ações específicas 

 Determinação da qualidade natural (e suas 
anomalias, principalmente F, Fe, Mg, Cr, As, 
salinidade) e estabelecimento de valores de 
referência; 

 Monitoramento de qualidade de fontes 
dispersas e multipontuais; 

 Monitoramento de áreas com alto perigo de 
contaminação (alta vulnerabilidade e elevada 
densidade de cargas potencialmente 
contaminantes). 
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 Melhoria das informações sobre o aquífero e 
seu modelo conceitual 

 Avaliação de eventos de causas atmosféricas 
nas águas subterrâneas (chuvas ácidas, 
deposição de material na precipitação 
atmosférica) 

Mas mesmo míope, a rede de monitoramento 
regional funciona para ações específicas 
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 Usar análises químicas                         
geradas no monitoramento                     
regular de poços de abasteci-                 
mento público 

 Definir as zonas de captura de poços (ZOC) 
dos poços utilizados no monitoramento e  
acompanhar o uso e ocupação do solo nessas 
zonas 

O que fazer para melhorar a nossa rede paulista 
de qualidade das águas subterrâneas 
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% Área Rural - 

%Área Residencial 85 

%Estabelecimentos 5 

%Estradas/Rodovias - 

%Campos/Árvores 10 

%Área Industrial - 

%Outros - 

Ocupação 
predominantemente 
urbana 
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% Área Rural 60 

%Área Residencial - 

%Estabelecimentos - 

%Estradas/Rodovias 40 

%Campos/Árvores - 

%Área Industrial - 

%Outros - 

Ocupação 
predominantemente 
rural 
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 Monitorar atividades chaves (como agricultura 
extensiva: cana de açúcar, citricultura) para 
prever futuros problemas 

O que fazer para melhorar a nossa rede paulista 
de qualidade das águas subterrâneas 
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Assim, 

 É importante definir: o que queremos com a 
rede de monitoramento que temos? 

 Aumentar a densidade em áreas chaves e 
buscar redes específicas para responder a 
problemas específicos 

 Incorporar milhares de dados hidrogeoquímicos 
coletados regularmente dos milhares de poços 
de abastecimento público 

 Checar a rede de poços existentes, buscando o 
entendimento das ocupações antrópicas que se 
quer monitorar (buscar o que monitorar) 
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